
PISIPASEP 
SAQUE DE COTAS 

I ATENÇAOI 

- Você casou se de 1~ de julho 
a 31 de dezembro de 1971? 

- E já estava cadastrado no 
programa nessa época7 

- E ainda não sacou as cotas? 
Se você estiver enquadrado nes

te caso, veja como proceder: Vá a 
agência bancária onde estiver ca· 
dastrado e apresente certid5o do 
casamento original e uma cópia 
(esta ficará retida no banco); leve 
também o cartfo de registro no 
PIS/PASEP ou a carteira profissio· 
nal, onde está anotada a sua Inscri
ção. 

PRONTO I 

Até o final do ano passado, po
diam sacar os depósitos os partici
pantes que se casaram a oart1r de 

1~ de janeiro de 1972. Com a mu
dança, os valores são liberados, 
também, para quem se casou entre 
1? de julho a 31 de dezembro de 
1971 . 

O saque é permitido, ainda, aos 
que se aposentaram, aos inválidos 
permanentes, aos militares transfe
ridos para a reserva ou reformados 
e aos dependentes de mscritos que 
faleceram. 

OBSERVAÇÃO 

Se você não estiver "muito 
apertado", deixe para efetuar o 
saque em agosto próximo, quando 
começarão a ser pagos os valores 
do próximo exerc(cio (termina em 
julho), acrescidos de juros (de 
3% ao ano), correção monetária 
e do resultado das aplicações dos 
depósitos, (e deverá ser um bom 
acréscimo ... ) 

ANO XVI- N~ 102- FEV. 1985 

INFORMACOES 

NO CHOCAR 

DOS OVOS ••. 



OP 
CONTRATA ASSOCIAÇÕES POPULARES 

A Copc/ firmou contrato com duas 
associações populares de serviços e 
obras, para pavimentar com pedras 
irregulares o pátio de estaciona
mento da Superinrendbncia de 
Operaç5o do Sistema, na rua Pa
dre Agostinho. As associações con
rratadas, da V1la Vitória Pinheiri
nho e da Moradia CaJuru, empre
garão na obra cerca de 21 traba
lhadores no lnlcio, podendo che
gar a 40, todos chefes de famt'lia e 
at4 agora desempregados 
O lado social da iniciativa foi res
saltado pelo presidente da Empre
sa, Ary Queiroz, por ocasi5o da as
sinatura do compromisso. Disse 
que "é diffcll aceitar que pessoas 
qualificadas, trabalhadoras, n5o te· 
nhem emprego", mas que com 
esse contrato "estamos dando o 
exemplo: queremos ampliar ainda 
mat:. a oferta de serviços, pois 
achamos que a Empresa tem con
diçõe-s de propiciar novas oporru· 
nidades': Ainda segundo o presi
dente, "a Copel estil procurando 
agir de acordo com as determina· 

Jorge de figueiredo Lima, na v~illl . 

ções do governador José Rícha, de 
incentivar a criação de novos em
pregos". 

O CONTRATO 

As Assoctações de Serviços e Obras 
Vila Vitória Pinheirinho o Mora
dia Cajuru v5o fazer para a Copel 
a pavimcnraç5o de 6 mil metros 
quadrados do pJtio de estaciona
mento da unidade instalada na rua 
Padre Agostinho, utilizando o sis
tema de pedras trregulares. O tra· 
balho será desenvolvido em trés 
etapas, compreendendo intcial
mente a remoção do calçamento 
arual (I} base de anti-pó) e sua reti
rada da lrea, o rebaixamento do 
sub-fe1to em 5 centfmetros para 
nivelar o calçamento definitiVO, 
o assentamento das pedras irregu
lares e, por fim, o nivelamento das 
guias de escoamento de águas plu
viais. Todo o serviço estil orçado 
em cerca de 12 milhtJes de cruzei· 
ros, e será iniciado imediatamente. 

O contrato foi firmado pelo presi
dente da Empresa, pelo presidente 
da Assoc1ação de Serviços e Obras 
Vila Vitória Pinheirinho - Asso vi· 

VISITAS ILUSTRES 

QUESTÕES-JURÍDICAS 
as suas dúv1das ou pedir lnformaçtles 
sobre assuntos de natureza jurfdlca 

marido pode chegar a ler o jomall '. 

pt, Osvaldo Leidenz, e pelo presi· 
dente da Associação de S(!rviços 
e Obras Moradia Cajuru - Assomo
ca, José Antonio Batista. 

Estiveram visitando a Assesso· 
ria de Relações Públicas da nossa 
Empresa os Assessores de lm· 
prensa Hélio Fraga, da Cemig e 
Gandur Zatre Filho, das Centrais 
Elétricas do PanJ; o Assessor de 
Relações Públicas da Empresa de 
Energia EMtrica de Mato Grosso 
do Sul, Fflvio Teixeira e o Asses· 
sor-de Comunicação Social da Pre· 
feftura de Foz do lguaçu, Jorge de 
Figueiredo Lima. 

A lém da troca de informações 
e interr::5mbio de idéias, os profis· 
sionais tiveram oportunidade de 
conhecer a nossa sistemdtica de 
relacionamento com o público 
cliente e órg5os de divulgação. 
além dos programas de trabalho 
que a ARP pesquisa e desenvolve. 

Através deste jorn11t, 110cê poderá (não vá perguntar quanto cuna um 
As responas e as informaç(Jes serfo 

dadas pelo Departamento Jurfdico, 
dentro das disponibilidades de aspa-

ço e tempo. Você faz as perguntas atra· 
vés de carta endereçada ao Departa· 
manto Jurfdk:o, Rua Treze de Maio, 
616. obter. a partir de março, respostas para desquite porque 1LI8 mulher ou leU 
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Dl!e!BI!RIRA 
DESPEDIDa 

Tom Herron ve10 ao Peram!, pela 
primeiras voz em 1970, dentro do 
sistema do lntercêmbio Paraná-Ohio. 
Ficou um més e meio, hospedado na 
casa de uma famnla curitibana. Retor
nou aos E"'tados Unidos e, em 1971 , 
novamente em contato com a mesmo 
famnla , conseguiu, atravts desta, em
prego numa firma exportadora de I'TlJ 
doiras Nessa temporada lecionou, 
também, no Curso de inglês do Centro 
Cultural Brasil Estados Unidos (1 ntar
Amencano), tendo voltado novamente 
ao seu pa(&. 

Em 1976. Tom decide paasar 

mais uma temporada em Curttlbo 
e vem traba lhar no firma exporta· 
dera de madeiras que o acolhera 
anteriormente. Fica mais um nno 
e, em 1976, entra para a Copol, onde 
permaneceu até agora. 

Além de trabalhar durante es
tes últimos 9 anos na DAF. Tom 
casou-se aqui com uma ex-funcio· 
nária da Copel que o acompanha 
no retorno ao seu pafs 

Ao sa desligar da Copol, deixa 
aos am•gos uma "carta aberta" que vai 
transcrita ao lado. 

FATOS DO SISTEMA 
ELÉTRICO DA COPEL 

VALORES ACUMULADOS 

ATÉ OEZEMeRO aA/113 

11183 18 ... "' 
O•ro<;Jo Pr6prll da En«'llll Iom mllh6to do 
lkW~I 

O!iopn Hldrjulica 8.374 7 6118 19.0 
0.1!1<1"' Ttrma <13 76 78,6 

TOTAL' 641e 7 664 19.4 

Eoc•;• R...Oo00 310 5112 11'1.9 
E-g!A Af<lu•ldo e 121 8246 22.6 
Otatrõbuiçlo O•r-K> 5756 6 AlE! 11.8 
S..pnrMnto om Groao 43J 1296 1519.3 ,_,.o,..._ 537 filA 1431 

NÚonoro do locolrdadH Alonchdas 903 928 2,8 

Mlmero d1 Consumldotes 

Ae•luohclaJ I 001 7JS I 053004 5,1 
130.520 1287n 14 

lndustrioll 111.910 1138519 10.41 
Oulrot I 110 881 17-4 .... 12.2 

TOTAL I :268310 1 :ti• 821 S.J 

o ........ ~ o.,_. eo-miolo•• 
Iom rnriN!• do ICWI\l 

A .. clonc11l I 397 I 487 6 ... 
Comlf'Cial 8811 983 9.5 
lnduJH;41 2.417 3.809 18.2 
Outros 1.044 1.1117 10.8 

TOTAL s 71111 8 4311 11.8 

ForMCtmento .-n Gra11o • Ouuu Emp,.., 
Iom mlll'rho do kWhl 

4 Em"'- do E atado 142 I 162 lP 
DoOutr .. e- 81 I.DIIo4 1.238.3 
No Ext•roo 210 eo 171.51 

TOTAL 433 1.29(1 1519.3 

Crt~e•m.,•o do s,,..,. E:ltttlca 
Linhlt do Trw111mo_,o Iom kml 
orn 230W I 127.0 1 223.6 8.0 
.... 138i<V 1 588.:1 163-4,1 2.9 
om ea ~v 1.982,5 11173,7 0,4 

Ltnh• da brnnbu"'o Iom km1 
om 3-l.SitV 18 842.4 21 580.8 14.!'> 
om 13,8xV 17 7!'>1,3 20.3711.7 14.8' 
o ....... 6411.11 511.8 121.21 

TOTAL AI Jlotl;l 41.:103,11 12JI 

Copocidodo lnllol.do om S..b•llf6oo 
lomMVAI 8,07-4 '1 8 742 8.J 

l'otlnc11 lnstol.do om UoinH Iom MWI 2..071 2077 -11-

AMIGOS DA COPE L: 

t com grande Tristeza que me despeço de vocfs todos. tendo 
I orças familiares me ob11gado a tomar uma úecrsA'o difícil, Espero 
que vocês compreendam minha motivação, de acompanhar mais de 
perto meus pa1s e seus problemas e atividades nos úl timos anos de 
VIda. 

O que é Que cu posso dizer sobre meus anos de COPEU 
Desde o p1 imeiro dia, ttve e tehc1dade de poder trabalhar em uma 

"Bttv1dadc que me deu oportumdane do conhecer rraticamente toda a 
empresa e, consequentemente, um grande número de colegas. 
Agradeço por 1sso as Du·etorias que me d eram tanto apoio e pt inci· 
palmente todos os colegas que tornaram meu serviço muito mais 
agradável, mais fácil e de tanta sausfação pes5oal . A COPEL não é 
simplesmente uma o•gamznção grande - é uma grande o rgani
zação, feita e "tocada" por gente. Eu senti que todos os cantos da 
empresa uma ded1cação bem ac1ma de qualquer expectativa de 
remuneração, uma vontade de manter a COPEL naquela posição que 
atingiU, perante o público c o•setor. Fo1 multo fácil fazer parte deste 
t1po de equipe, de~empenhat uma função às vezes óe rotina, ~s vezes 
de exccção, madrugada adentro. 

Multo obt i gado, então, a todos vocês, que me hzeram sentir uma 
grande amizade, uma perfeita aceitação d e quem nfo nasceu aqui 
mas de quem ama esta terra como se tosse dele. Desejo a melhor 
sorte e grande felicidade para todos, aguardando recebê-los quando 
possrvel e com certeza de poder matar a saudade quando necessáno. 
Até a volta. Um grande abraço do Torn." 

JMF GERA OUTRA VEZ 

Retirada das máquinas para a recuperaç;to. 

Paralisada delda as enchentes de Ju· do 76 por cento de toda c regi!o su· 
lho de 1983, a Usina Júlio de Mesqul· doeste, axcaçfo feita epenas a Pato 
ta Filho voltou a operar em 29 de de- Branco. O cuno de re<:uperação dos 
zcmbro de 84 - embore com apenas equipamentos, nesta pnmeira fase, ui· 
umo máquina de 25 MW · em hora mui- trapassou os 500 milhc5es de cruzetrol 
to oportuna para a equalizaçfo do sls· Pare colocar em operaç6o a unidade I 
toma de abastecimento de energ•a elé- (ainda paralisada) prevista para dentro 
tr~ca à Reg11fo Sudoosto do Estado. de 90 dl8$, se rio necessádos outros 

Dezoito mMes sem operar ·embora 750 milhões de cruzeiros. Sua recupe-
seJa de pequeno pene· sua parallsaç6o reç!o esti! sendo feita pela Toshiba do 
poderia trazer complicações tácnicas ao Brasil. 
setor de transmiss!o, não fossa o inten- Colocando em operaçlo apenat um 
so trabalho para recuperá·la o m111 ce· dos geradores (25 MWI o 11stema ficou 
do possfve1, acelerando a secagem dos aliviado e permitiu que a Empresa redt· 
equipamentos que foram totalmento mensionasse os trabalhos de manobres 
tnundados pelos 6gues dur11nte a en· dii!rias (eram 4 ), ne<:ellárias para man· 
chento. ter os nrveia de tens!o naquela regllo . 

CAPACIDADE 

Quando com gereçfo plana, a usina 
é capal de suprir e demanda de cerca 

Da mesma forme, equolizou a aes· 
cante demanda de carga, me1! signlfi· 
cativa na i!rea rurel onde e Empr~ de
senvolve grandea projetes de ligaçOIIS 
do "CLIC-Rural" 



PRAZOS PARA AUTOM VEIS E MOTOS 

DATAS OE VENCIMENTOS OE PRAZOS OE PAGAMENTO DEOIHONA 
FINAIS DE 

PLACAS OE 1~ ~ 3~ TRUcom 
AUTOMÓVEIS Parcela Parcela Parcela COTA Valor , E MOTOS ÚNICA Igual ou 

Último dia Último dia Último dia infenor a 
útil do mês util do mês útil do mês Cr$ 87.997 

1 e 5 Janeiro Fevereiro Março 15.02.85 

6a0 Abril Maio Junho 16.05.86 

TABELA DA TAXA RODOVIÁRIA ÚNICA 
CARROS/GASOLINA 

. 
ANO OE FAB RICAÇÃO 

Potência 
Tipos Cilindrada Fai~ea 1985 1984 . 1983 1982 1981 

ouCMT TAU 

I 
Valor Valor Valor I Valor Valor Valor Valor Valor Valor 
Total Total da Cota Total daCotlll Total da Cota Total da Cota 

Ciclomotor atá 50 CC A·1 10.800 B.400 - 7.500 - 7 200 - 6.000 -
Motocicleta, Acima de 50 CC au! A·2 37.800 29.100 - 27.000 24.000 - 21.900 -
Motoneta e 160CV 
Triciclo Acima de 160 CC A-3 52.200 20.200 - 30.600 - 33.300 - 28.600 -

Até 50 CV B·1 406.000 309.900 103.300 281 .700 93.900 2.56.200 85.400 230 100 76.700 
Ac1ma de 50 CV até B·2 480.600 307 .500 122.500 334200 111.400 304 200 101 ,400 1274 soo 91.500 

Automóvel, 69CV 
Buggy e Acima de 69 CV até B·3 702.900 537.300 179.100 1488.700 162.900 444.600 148.200 405.000 135.000 I Camioneta 100CV 

Acima de 100 CV até B-4 936.900 716.400 238.800 651 .600 217200 592200 197.400 ~3.400 177.800 
150CV 
Acima de 1 50 CV B·S 1.173.600 897.600 299200 B16.300 272 100 741 .600 247.200 661.800 220.600 . 

VEICULOS/ÁLCOOL .. 
ANO DE FABRICAÇÃO 

Potência 
Tipos Cilindrada Fahta 1985 1984 1983 1982 1981 

ouCMT TRU . 
Valor Valor Valor Valor Valor Valor Valor Valor Valor 
Total Total da Cota Torai da Cota Total da Cota Total da Cota 

Vefculos de Até 50 CV M·1 174.600 133.000 44.600 124.600 40.600 110.400 36.800 97200 32.400 
Passeio a Acima de 50 CV até M·2 208.800 159.600 53.200 145.200 48.400 131 .700 43.900 116.700 38.900 
Álcool 69CV 
I Automóvel Acima de 69 CV atê M·3 304.200 232.500 77.500 211.500 70.500 132.000 64 .000 171.000 57.000 
Buggy a 100CV 
Camioneta) Acima de 100 CV até M-4 399.600 305.700 101.900 278 100 92.700 2b2.600 84.200 224,100 74,700 

150 cv . 
Acima de 150 CV M-5 500.400 382.400 127.000 348.300 116 100 316.500 105.500 261.700 92.900 



N SSAS PRAIAS 
Com a complac6ncia do tempo, 

o litoral do Estado tem tido, 
atd agora, movimentação bem 
maior que nos anos anteriores. E 
isto pode ser muito bem notado 
nas conversas satisfeitas dos 
donos de restaurantes, bares e 
hotdís. 

Mas isso tem acrescido tambdm 
um bom trabalho /Js agências da 
Empresa nas praias. Só em 
Gusratuba, por exemplo, foram 
efetuados 155 novas ligações, 
aMm d claro, dos muitos pedidos 
de religações (IJ que muita gente 
lembra da Cope/ só na temporada 
de veraneio • deixando os acertos 
para essa época). 

Mesmo tendo executado, com 
antecedência, muitos serviços 
preventtvos no sistema eMtrico da 
orla marltima, os trabalhos 
rotineiros sempre aparecem, além 
de alguns outros detectados pelos 
próprios consumidores - como 
oscilações de tensão, 
principalmente no final das linhas. 

Para eliminar também estes 
inconvenientes t: procurar 
confiabilizar o sistema eldtrico a 
milhares de pessoas que para ali 
afluem nas temporadas d que os 
tt!cnicos da Copo/ vêm realizando 
estudos na rede de distribuicão do 
litoral. Assim, atrav~ do · 
gerenciamento de redes de 
distribuição, pode-si' chegar à 
equalização da carga nos diversos 
sistemas onde o estudo d aplicado. 

Implantado em determinada 
localidade, são observados, 
durante um certo perlodo, os 
resultados da carga, a capacidade 
dos cabos e d feito o 
balanceamento de consumidores, 
detectando a necessidade ou não 
de construção de novos circuitos e 
quais os reforços apropriados. 

A partir desses dados levanta· 
dos e com perspectivas ottmistas 
de crescimento de mercado, são 
adoradas as medidas - aumento 
de carga, novos circuitos e até 
reforços na rede primária. Assim, 
os estudos, lançados em 

., computador, podem programar 
com acutdade as necessidades do 
sistema da localidade por um 

• longo perfodo à frente, evitando 
a os remendos de carga ou a 

incómoda queda de tensão nas 
pontas de rede. Esse estudo é 
atualizado periodicamente e as 
obras necessárias podem ser 
previstas- e executadas antes 
das temporadas. 

Em Guaratuba, já está 
conclulda uma primeira fase desse 
gerenciamento de rede. Praia de 
Leste e Matinhos/Caiobá têm os 
estudos em andamento. A 
previsao de aplicação dos 
resultados desse estudo é o 
próximo ano, significando que 
para a temporada 86!87, todo o 
trabalho já esteja executado nas 
pratas paranaenscs, garantindo a 
aJda vez mais veranistas melhor 

Infra-estrutura, no setor de 
energia. 

AS MELHORIAS 

Em janeiro, foram executados 
vários trabalhos de melhorias nas 
redes das praias. Em Guararuba, 
na regiDo da Cohapar, a Empresa 
trocou os cabos condutores e 
colocou mais dois 
transformadores (1 de 45 e outro 
de 30 k VA) para evitar as 
constantes quedas de tensão, 
inconvenientes aos equipamentos 
eletrodomdsticos. Com o reforço, 
a rede está capacitada a receber 
novos consumtdores e 
conseqúentt: aumento da 
demanda, sem qualquer problema 
para a carga nas próximas 
temporadas. O investimento foi 
da ordem de 25 milhões de 
cruzetros. 

Em Matinhos, para resolver 
uma emergência no sistema de 
captação da Sanepar, a Cape/ 
construiu 1.800 metros de linhas 
de distribuição, implantando 16 
postes e instalando um 
transformador de 15 kVA, ao 
custo de 22 milhões de cruzeiros. 
Tudo foi feito pelas equipes da 
Empresa em menos de 30 horas de 
trabalho. 

Um reforço na rede secundária 
do balneário lrapuã, com 
remanejamento de carga, tambdm 
foi executado no mês passado. 
Ao custo de 8 milhões de 
cruzeiros foi instalado um 
transformador de 45 k VA no 
balneário Acami, com sensfVel 
melhoria de carga na região. Nó 
Praia Grande, em Marinhos, foi 

construldo um novo circuito 
enquanto que em Shangri-/a foi 
instalado mais um transformador 
de 30 k V A. Ao mesmo tempo, 
vários outros balneários receberam 
reforço de carga no sistema para 
atender a demanda local. 

FOGO AZUL 

Têm acontecido, durante o m6s 
de janeiro, até com certa 
freqiiéncia, casos de vazamento de 
isoladores, nas linhas do litoral. O 
fenômeno - que sempre d 
comunicado ao seror de emergência 
como "fios da Copo/ pegando 

Nostálgica Cuamtuba. Há bem pouco tempo en uslm. 

fogo"- registrado em Guaratlloo, 
acontece com o acúmulo de salit 
e outras mat~rias de poluição nos 
isoladores (que são de porcelana) 
em pedodos não chuvosos. Com 
imcio da garoa acontece a reação 
e sai aquele "foguinho azul" que, 
fora o medo inicial dos veranistas, 
nada provoca nos equipamentos 
domlsticos. Para sanar este 
problema ou se lava, um por um 
os i soladores, ou tenta mlnorízar a 
incidência com a troca por 
isoladores de vidro. A Copel 
optou pela segunda hipótese o o 
trabalho já vai adiantado. 



EIJETROCUSSÃO 
À primeim visca, pode parect~r ao 

leuor mais deSIJvtSado qu11 11 elecrocus· 
liio d11 ocorrlmctll dom5ttc:a é apanas o 
resultado de um11 bem tmgtmdrlldll rt71 
ma de hlsr6rla de suspense. No enran· 
ro, os acidentes domtlsticos entre os 
quair se mclutll eletrocussão procovam 
muttas vezC$ a intemaçlo e llt4 11 mor· 
te. A comprovaçlio desse fato se di1 
auav~s cJa andllso de dados estatfsticos 
note..americ:anos, que mostram um to· 
tal de 21 mil manes, em conseqii6ncia 
de acidentes domtlsticos no ano de 
1981, sendo 7 por CW~nto a parcela rtt
servada à elerrocus$3o, 

Um •tudo doralhado em relaç5o à 
eletrocussllo dom6sttca foi realizado. 
tentando av11/illr os 11spectos mais agu· 
dos do problemll. 11 fim de se efetuar 
sua açlo pteventi1171. De 11cordo com a 
eni11ise de dedos estatfsricos, verificou· 
se que nos E1t11dos Unidos morrem por 
ano 21 11 26 pessOM, em conseqilêncla 
de elerrocusslo domistíca. Os dados 
reftuentes no ptlrfodo de 1979 a 1982 
indicam um tom/ dt1 95 morres. Verdi· 
cou·se uma tflndlncia estattsttcamenre 
significettve em re!IIÇÕO 11 esmção do 
ano, com pradomimJncia de 66,0 por 
cento de monM nos perfodos de fnver· 
no e pnmiJIIera. Por outro lado, grande 
pana das morres foi de criallfas abaixo 
de cinco enos de idad11, com predomt~ 
nio d11 ~8 branca. Outro IUpecto intr!
reuante foi 1 observeç6o do agente 
Clluul, que mosrruu um predomfnio de 
111Clldores de Cllbelo (57 casos, 60 por 
cento), seguido de tttltiVislo (dez casos, 
10,5 por ctmto). ftos 11/tlcrlcos 11 circul· 
ros Bltlrricos fdez ctJSos, 10,5 porcento}, 
fimpsdas (stttfl cesos, 7,4 por cento) e 
slguns casos fsolados d11 M!Uecedor eftl· 
trico de lgUII, llllntiltldores, etc .. Deve
III not11r einde que o predomlnio do' 
11cidtlntt1s com 'BCadortJs de cabo/o 
ocornu nos mesfls de ín .. erno e prim~ 
"'"· tendo·SII registrado 19 morres de 
criançss com idade Inferior a cinco 
anos e 18 com tdade entrll cinco e nove 
anos. perftJZendo um terço do total de 
ecldsnres. 

As Cflanças, como IJCOntece na 
maioria dos outros actdentes, s5o vfti· 
mas mtempcstlvas de eletrocussiio, so
brotudo dentro dq banllelros e banhllt~ 
ms principalmente com sec;Jdor& de 
cabelo. As IIStat Is ricas revelam um pre
domfnio de individuas de raça branca, 
o qu11 dtlnOfll 1 IJCttntua tJS diferonç• 

Os engenheiros da COPE L passarão 
a constituir seus acervos técnicos, a par· 
m das anotaç(les do responsabilidade 
técnic<J realizadas no CREA, conformo 
determinaç<fo do presidente da Empre
sa, Ary Veloso Oue1roz. 

Todo o profissional da <1rea de en· 
genharla, arqultetura e egronomia da 
COPEL fará uma anotaçlo de dosem· 
penho de cargo ou lunçfo. Aqueles que 
realizaram plancjamento, projeto, estu· 
do, avaliaçlo, per(cia, ensino, pesquisa, 
experimentaçlo, ensaio, fisc:ahzaçlo, 
direçlo e eKec;uçlo de obras ou servi· 
ços P produçlo técmca especializada. 
no refer~do campa, conforme parâme
troa mfnimos previstos, farllo anota· 
çt'les de responsabilidade técnica 
adicionais, correspondentes aos i'es· 
peetlvos trabalhos. 

As anotações se rio feitas de acordo 
com as lelt federais nÇl 5.194/66 e nÇl 
6.496m e resoluções do Conselho Fe· 
deriil do Engenharia, Arquitetura e 
Agronomia. 

Com essa iniciativa, a COPEL pro· 
porc1onaré condições para que a eK· 
periência adquirida pelo profia1onal 

UM PERIGO A NÍVEL DOMÉSTICO 
do tfpo dtJ c:Jbolo ~ projeç!lo cstltlce. O 
prodom(nlo desse tipo de sctdentt1 om 
banheiros e com secador de cabelos nos 
mcsm mais frios parace-nos 6bvio. A 
el~trocussSo em banhelrss 6 um fen()· 
mano mcomum o na líreratura mt!dica 
encontram-se openns Blguns poucos ttr 
lotos do cvsos com mono 11 upenas com 
danos parctois, tmplicendo diferentes 
rtpos de aparelhos ollmcos, de5de se
cndorcs o o robalo a t6 ratJíos. 

Os ocidentes ocasion:Jdos pelo cor
rente el~trica, olém de outros danos, 
dependem funtúmenralmcnte do ogcn· 
te (a CõJUSB efettva do ddno), do votor 
(o portador do ~~gente}, do momento 
em si (a cndci:J de fatores externos) e 
do hospedeiro (p.:ssoa afeUJd.J). O 
agente refr:re-se A eletricldilde e me/ui 
e voiUJgam o o nível e ripo de corrente, 
por exemplo, uma corrente de 60 Hz, 
120V lllternoda 4 mais lera/ do que 
uma corronte $emel/umte de corrante 
continua. O que se chamo de vetor ou 
portador do 8f}enre referu-se 110 produ· 
ro pelo que/ circula 11 corront11, e natu· 
mlmunto, depende do desenho, de sua 
manufaruro e do mureftal cmptTJgBdO, 
o que o torna mais ou menos perigoso. 
Os fatores do momenro rofeff!m-6e a 
bllnhcfra (no caso da eletrocutsSo em 
bllnhelros), Incluindo pormenores co· 
mo o loaJI em que IISI:if fixada, e se 
contém ou n6o llgua. Os fatorCJ do hOI· 
pedP.iro também devem ser considera· 
dos e referem-lo 110 estado de saúde, 
condfç6o fiSteiJ, rr!!itsrfmcis da PBie, fase 
do ciclo aJrdfaco em que fe encontra 
no momento do choque (e possibillda· 
de da ftbriloçlo venmcular 4 maior du· 
renre a onda T), Are11 do corpo em 
contato e tra1cto que a corrente per· 
COrrtl no corpo éo individuo, bem co• 
mo a reslsrência oferecida por eue cor· 
po. Dcvemo1 notar que e rCJ~tlncia do 
corpo tJ eltomda quando .se modiftaJ 
1 resfstbncia da pele ~ df1/N!nde dB umt· 
dade dcsm. a resistência da pele , 
4gua 4 em torno de 0,1 por cento dlt re· 
sisrlncie da pote SIICII. Ouando a rP.sts· 
têncl11 da po/11 dtminui, s correntt e/6-
rriCBIIUmiNita (Lei de OHM:corrente • 
volregcm/reststéncia) e se toma maiS 
deJ._truttva (Let de Joule: calor • corren· 
t~ x resist~ncta x tempo). 

Uma corrente t!fdtrtca da ordem de 
60Hz. atuando dumnre lllgum11s Ira· 
çtles de tegundo, tJ sufictenre para me· 

ter. A morte imedtata ocorre como rs
sulcado de uma combinaçlfo de fatores: 
fibrilação vonrricular. parada respiraM· 
ria e asfixia, em conseqiilncill da con· 
tratura da musculatura tor4cica, poden· 
do ocorrer sem 111 marcss de queímedu· 
re 11ltltriC11 no corpo. O acidentfl faral 
por corrontB e/4tricll repr0$entl um11 
pequona parcelo dos acidonttlll ocorri· 
dos pelo mesmo motivo. Por outro I~ 
do, os acidentes em banheiras s5o urna 
parcela ainda menor, mas de impondn· 
ela, pois o exemplo da banheira serve 
como cspelllo " 'ituoçlJes 
dentro da casa, com" ., · rtBS (onde 
subslltem o f11rro el4trtco. e 11 dgua} ou 
einde a cozinha replera de elctrodomtls· 

.. 

ricos e muita ~gu11, e assim por dian te. 
Os ~icos 11meflcanos IIStudem no· 

vos métodos e desenhos para eletrodo· 
mtsticos, a fim de fiVJtllr os acidenteS 
no ler, mas 11lgumlll sitUIIÇiJes slo ine
vir.lveis e 4 mais f4c/l n6o permitir o 
uso do secador de cabefo, rtkllo, en:. no 
banheiro, por exemplo, tiVitimdo essim, 
de forma objettva ess11s ecidenttJS. No 
entan to, quando o uso de eletrodomis 
ttcos e dqua for mevlt/Jvel, devemos fi 
car bem atenros e nõo descuidar, para 
que tudo ocorra normalmontt, sem 
acidef!tes. 

Transcrito do jorn11l "O Estado de 
S!o Paulo'', 04.11 .841 

ENGENHEIROS COM ACERVO TÉCNICO 
na part1c1paçlro cm estudos. planos, 
prOJCIOS, obres ou serviços forme o.sou 
acervo técn1co, Cflrt1í1cado pelo CAEA 
de acordo com as onorações rcspcctl · 
vas. 

A c1rculllr que regulamentou a ono· 
taç.fo de rospansabihdade técnica na 
COPE L 101 preparada por uma éomiS· 
d'o constltufda por deliberaçllo da 
dlretorla da Empresa e composta por 
reprcsonrantcs das diferentes árel!S. 

Ponic1parum da refcricb comisslfo: 
Nev PerraCJm Azevedo, Mtguol Schu· 
nemann, Lufs Roberto Dantas Bruel, 
H4ho Iram Camanduca1a, Már~o Berto· 
m, José Edvaldo Fre1res, Rogério Cha 
tagn10r. Antonio Hollage, Newton Bu· 
18ttt, Odilon Guéri05 e José Ildefonso 
Campos Netto. 

Segundo o coordenador deua co
miulo. Ney Perraclni Alevedo, havia o 
Interesso da Empresa em defmir as res· 
ponsabilldades técnicas conforme e le
glslaçlio vigente e tom~m o 1nteresse 
dos prof1sslono1s om formar 011ous ros· 
pcc:tivos acervos técmcos, mas IISSim 
mesmo foi necessl!no grande empenho 
ao todos os membros da comissfo parw 

IC chegar a um consenso sobre a forma 
de implantar a anotação do responsab1· 
I idade técnica no âmbito da COPE L, 
cm decorrência das di fcrentes cara etc· 
r(sticas dos trabalhas executados pelos 
diversas l!reas. 

Ficará a cargo de cada supcrlnten· 
dêncla definir os tipos e os parametros 
mfmmoa dos trabalhOl a sarem anota· 

dos, nas suas áreas, obedecidas as dis
posições pert inentes, estabelecidas pela 
legislaçlo e pelo CAEA sobre o assun· 
lo. As superintendências também terfo 
a respansabllldade de realizar as anota
çOes no CREA e manter um a rquivo 
dos comprovantes daquelas emitidas 
em suas áreas de atuaçllo, pa111 centro· • 
le e consulta eventual. 

MAIS DE OITO ANOS 
SEM ACIIIEN'I'ES 

Exatamente 3.104 dias ~em 
acidentes com perda de tempo. 
Eate • o fndlca alcançado por duas 
agências- Marechal c.4ndldo Ron· 
don e Guafra - e os STMO de 
Foz do lguaçu e Pato Branco, de 
Reolonal de Cascavel. Os dados 
s4'o de 31 de dezembro I)Dssajo. 
Os resultados parc1a1s s6o da com· 
petlç:fo Interna de prevençfo de 
acidentes, 1nttltufda há oito anos 
e melo. 

Há multas outras agências e 
18tores trabalhando e acreditam 
seguramente que poderio alcençar 
fndlces bem mellloras: a egência 
de Anis Chateaubrland 11111 com 
2.455 dtas 10m ac1dentes; a de 
Francisco Beltrlo, 1.459 dl111 ; a 
de Realeza, 720 dlu, 1 OVRM, 
ha 1.208 d as sem acidentes; o 
STOI de Pato Branco, 1,583 di• 
sem ocorrtncl111 que provocaasem 
perda de te(npo. 
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Quando tomou conhecimento 
do fi1trJ, em detalhes, o gerente da 
divisão de operação, en!P. 
Hildebrando Barreto Filho, 
deslocou-se st6 o caminhão, 
acompanhou o vaivém do casal de 
pdssaros e concluiu: "É, Deus 
continua teimando mesmo, pois 
procura unir o homem, a mdquina 
c a natureza ••• ". 

O acontecimento foi registrado 
às vésperos do Natal, em Cascavel. 
Num caminhão ''Policat" da linha 
viva, com o qual trabalham 
colegas chefiados por Neri Dama, 
um casal da corrulra tinha 
actJbado da choc;Jr cinco ovos, 
tondo nBSCido cinco filhotinhos. O 
ninho foi montado pelos pdssaros 
no meio do guind/Juto, bem 
denrro dos ferros de suporte do 
cabo de aço que sustenta a 
perfuratriz. 

Todos os que souberam do 
fato, ficaram logo perguntando 
como foi possl'vel existir um 
ninho da pássaros que 
conseguiram chocar seus ovos. 
Começoram a brincar com os 
colegas da turma de linha viva. 
Achavam que o caminhão nem 
estava mais a serviço, permitindo 
assim que D corrut"ra chocasse 
r;eus ovos. Mas, a realidade é que 
a turma de cinco homens 
trabalha permanenremente em 
Cascavel. Quando eles viram que 
a oorrulra monrava seu ninho, 
acomptJnharam o seu zelo. Viram 
que D fêmeo acompanhava suas 
idBS e vindas aos bairros de 
Cascavel~/4 no ninho, chocando 
seus ovos. Para quem conhece o 
funcionamento do guindauto, não 
fica diffcil entender que ele é 
içado no máximo a 90 graus: nesse 
ángulo, n6o há problemas, os ovos 
tt agora os filhos não caíram e não 
caem.• 

O encarregado da turma de 
linha viva, Ncri Dama, explica quo 
"cuidar dos pássaros não preiudica 
nosso trabalho. Ao contrário, ati 
nos lnCIJntiva a que zelemos pela 
natur&a e pelos animais. É 
Interessante observar que a 
avezinha n5o se Incomodou e não 
se incomoda com a presença do 
homem, fu o seu ninho, chocou 
os ovos e alimenta seus filhotes, 
com homens andando pertO. t 
uma maravilha'~ 

Nos últimos dias do ano de 
1984, os cinco filhotes jd estavam 
um pouco empenados. Quando 
o caminhão encosts no pátio onde 
funciona o setor de tnlnsportes, 
perto dos eucaliptos enormes que 
existem a/1, começa um 
corre-corre danado do CB$81 de 
corrutía em direção ao ninho, 
trozenclo nos bicos alimentos 
para os filhotinhos. 

A natureza, a mdquína e o 
homem aceitam a teima de Deus ••• 

José ~arla Ferreira, Antonio Oominp 
Sev~mo, Vk.1141mh AJvm de Deus c 
Nen Dama, qwtlro dos cinco colcgu eh 
turma de 6nha viva de Cascavd. 

HOMEM. 



EM CASCAVEl. 

Os profissionais da comunic:açfo 
de c.caveJ tiveram, em dezembro, 
um torneio de futebol suiço, chamado 
"11 Torneio de Futabol Sulço lm· 
prensa·Energia", agrupados em nis 
equipW, confraternizando com duas 
tQUÍJ* formadas por gerentes e fun· 
cion6rioe da Supenntendência Regional 
da Cascavel. A equipe da TV Tarob6, a 
campol' do pr•melro torneio, repetiu o 
feito em 1984, ganhando o bicampeo
nato e se candidatando a ficar de po
deilnitiva do troféu em disputa. 

Os jogos, apitados pelos árbitros da 
FPF Almir Martinez. e Jorge Muller, 
da Uga de Futebol de Cascavel, forem 
dlmnvolvidoa na cancha da AAoclaçfo 
doi Funcionários de "Móveis Confor· 
to'', ce<Jida pelo 11u dlretor, Ivo Anto· 
nio Roncagllo. 

OS JOGOS 

No pnmelro Jogo, a equipe do jor
nal "O PeranA" venceu o do Rdrllo ln· 
dependência Cultural ele escavai, por 
2 a 1; o sagundo jogo, entre TV Tarobé 
e Copel Clic 2, foi vencido pela TV por 
1 aO;o terceiro jogo reuniu Copel Clic I 
e Rádio Colmllia, cabvndo a vitória ê 
equipe da Copel, por 1 a O; o jogo en· 
tre SuaJ~il a jornal Hoje Reqional 

apresentou dúvidas, de.ddindcHe pela 
aplicaçlo do regulamento; a equipe das 
Sua.~raus, in~rada por profissionais 
dot jornala Folha de Londrina, Jornal 
do Estado e Gazeta do Povo e da TV 
Culwre da Marin"'. foi ciBSsificada pa
ra a f- seguinte da compeução. 

Na seml·final. a TV Tarobá venceu 
a O Paraná por 1 a O, gol de Dico; e o 
time da Copel Cllc 1 ganhou da equipe 
das Sua.~rsais, por 3 tentos a O, gols da 
Volmar, Guilherme e Almlr. 

O Jogo final, entre Copel Cllc 1 e 
TV TaroW, teve a vitória brilhante dos 
comandados por Jorge Luis Gulrado, o 
gerente da TV, por 3 gols a O, marca· 
dos por Aroldi e Oarci 2. A equipe 
campe6 foi Integrada por Nilseu, Sou· 
za, Jorge, S.Srgio, Aroldi, Darei, Wilson 
o Dijalmo; a equipe vlce-campeã teve 
como atletas Valdir. St!rgio, Carlos, 
Valtor Victor, Guilherme, Almlr o 
Enio. 

CONFRATERNIZAÇÃO 

No final, houve urna churrascada 
de confratemlzaç!o, oportunidade em 
que os vencedores receberam os troféus 
das ml'os do colega Rubens Habitz:reu· 
ter (ARP), sob aplausos dot presentes. 

VETERANOS DA COPEI. 

-CAMPEOES DO SESI 
A equipo de futebol da Cope/ sa· 

grou~e campoS do IV campeonato 
de Vetenrnos do SES/, ediÇJio 1984, 
depoiS de flciJr 2 enos em sogundo e 
um 11111 tllrceiro luf}Br. Meis que nos 
tJtfDS antllriores, nosros etletu mostra· 
nrm que ainda estio em boa fase e 
provanrm que estio cadt1 ~z mais ms· 
duros emociofllllmentfl 11 competentes 
recnlc8mentl! - conqulrtaram tambdm 
o tftulo de CMnpe{Jes de Disr:lpllntl -
dois rltulos lll7l ums s6 comf)(ttíçlol 

Pera conquisar o trofdu,/O{JI'rtlm 9 
'll&llll, conSIIguindo 6 rlt6rlas, e/A..I# 2 

derrotas e um IITipate. N11 fase final, 
empatou com a Peuobnls em um ten· 
to, 11enceu a E quitei por 4 x · O e s Sane· 
O/Jr por 3 x 2 (a Sanepar foi rfce-cam· 
pel). 

N11 foto, em pd, Gale to, Soror6, 
Bogdan, Lupdrr:lo, Beto, Ferrugem, Ke· 
r/no, Arno e Lor,· agachado.. Bene, 
Herr:ules, Cindido, lco, Tide, Vllas 
Boas, Bugrlnho e João Gilberto (mas· 
Mgista). Allm destes, participaram da 
equlf)(t os atletas Ronald, G/auclo,lsco, 
Marina, Japonls e Foguinho. nde foi o 
tknico da equipe. 

As duas equlper, TV Tarob6 Canal 6 da Cascavel a Copal Cflç 1, campef 1 

vlçe-caml)ll do U Torneio «Q Futebol Sulço lmprensa·l;nergill, numa pow da 
confratarnluçlo, antas da partida dac:isiva. 

~ ~ :)l.i- ,. .:~ 

~~~: ... i,~ 
' "'\ .. >. ' 

Jorge Lu11 Gulrado, c:apilio da TV Tarobé, qu.ando racabia du mlos da 
Rubens Hab1ttreutar o trof6u pela conquista do titulo de campafo do 11 Tor· 
nalo lmpransa·Enar;ia da Rt~~lonal da Ca~~crtal. 

MUTUÁRIOS 
DOSFH 

Outro aumentol 
Desde o mês de jllne1ro, o seguro ha· 

bitacional (embutido na pr8ltilç5o men· 
sal) est6 custando 32% a mais, em mé
dia. Esses valores euavam •naltoredos 
desde 1977. 

mo em janeiro. Ouem assinou contra· 
to depois desta data, já pegou este lU• 
mento em novembro passado, 

Com isso, aa presteçc5Ps 'ubiram em 
5 a 10 mil cruzeiros, dependendo do 
valor do financiamento - contratos in· 
fenores a 800 UPC's nlo sofreram o 
reaJuste do seguro. 

Ouem tom contrato anterior a 31 
de ouwbro de 1984, teve este acréscl· 

SEGURO HABITACIONAL 

Fintndamanto/UPCs Morta/ Invalidez Danos Ff11ços 

Atá 800 0,04143% 0,00690% 

De 800 a 1.400 0,04705% 0,00784% 

De 1,401 a 1.800 0,05179% 0.00863% 

De 1.801 a 2.250 0,05597% 0,00932% 

De 2.25'1 a 3.000 0,06215% 0,01035% 

Acima de 3.000 0,06624% 0,01.103')(, 
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FEVEREIR0/85 ~ 
) 

ATENClO: os 
, . 

anunctos 
~ISTO INTERESSA A YOC[S' 

l!· Le..t>rar que ; 
a) •~ voei t~11 de S • 8 

•1101 de serviço na Co 
pai, pod" sol lei ter
até l(um) salarlo + 
qulnquénlo,sem noces 
~de de avallua; -

I 

-

( ~lto provivel que nio se· 
j1 do conhecimento dOI cole· 
gu p~rtlclp.,tn, que 1 área 
de e..,restiO"CS osci passando 
por ~ refonnulaçio. lnclu· 
t ive •ob nova subordlnaçio. 
Antes pertencia i ãru ~ti 
IIII, agort pertence i ireã 
ele lnveu r ... nto. 

Pnsou pana 1 irea de lnve1· 
tl-.ento por se trater de ,..Is 
1o1M das oadall dadas de ap 11 • 
caçio de recunos da Fund .. 
çio, disciplinadas pelo Con
selho ~etário Nacional/san 
a~ Centr•l elo Brnll , -

S.m, o objetivo maior desta 
noua ... ns.gell e • di ti re· 
forrulaçio da carteira de e~ 
p,._UIIIOI . t refo,..,laçio. c0 
., sabemo., é slnõnl., de ráj 
~"ças, todas provoca"do reã 
ÇÔU, UIVS ele llf19etle e Sli:" 
tlsfeçio e alg.....u de deu • 
grado. 

~c:.onllece..,. que determinada 
11Pdld11 ldOtldiS podca ~slo 
ner e lgii!II.JS fruureçõe1 pes':" 
aoals e até NIII"O ensejar ""' 
dançu de hâbo tos . Entntan=
to, utamos certOf que os re 
a ui uclol se rio ,,."lamenle fi 
vorive Is, tanto para a Fundã 
çio como p•r• nós pertlclpan 
tu -

!lOUrada r>MII poslçio, prln 
clp•h•rne neste fese de trân 
alçio, ao oes1110 10111p0 que p8 
dlmos • colaboreçio de todos, 
hzuw:n um alerta para o ae· 
gulnte: 

I!· le.brar que o valor do 
er=prés ti.., ser i depos I u 
do e,. a>ntt corrente t>Õ 
UÍllftl:) dl.a utll, contado 
da d1U da entreda da pro 
posta na Fundaçio. A nãõ 
lndlc~io d1 data preten 
dlda iqrllcari, automatT 
e-nte, nt llbuaçio víi 
folha de ptgaNnto. 

)~-

,.,. 

b) te você tem do 9 a li 
1n01 de serviço na Co 
pel, rode sollclur 
até 2 (doh) utirlos 
+ qulnquénlos(s l, sero 
necelsldede de •~•
lista; 

c) n você te111 de li pe 
ra 01111 anos de ser-: 
viço na Copel po<le so 
licitar o 11•1 tt ~-
xlono que i de )(três) 
salirlo(s) • qulnquê 
nJo(s), llllll nOCC'U j":" 
dade de ava lista; 

d) se você se enquedra 
num dos I tens .!. ou .!!_, 
pode •ollcltar o 11-
•lte ...ãxt...o de l (tm) 
salirlos + qulnque • 
nlo(s), nec.eul tarodo, 
poré•, de avalista; 

e) que a llberaçio máxi
ma é de ) (três) ~••• 
rios + qulnquinlo(o)7 
Entretanto, esse 11~1 
te pcderla ser redurT 
do .,. funçio da "arlã 
çio ftnsal da corre 7 
çio .,.,etirla. 

remeter • propoot• sonen 
te depois que ti ver cor=
teta de que está ~le· 
ta e perfeitamente preen 
chlda (• ,..gularlraç.lo aõ 
preenchlwento,no~lmen· 
te rerarda o atendl,..ncal; 

deve verifIcar com ente· 
cedênc:l• se o av1llsta ln 
dicado nio esti oompr~ 
tido e se tem sAI~rlo ~ 
lo orenos Igual ao seu; -

s~- de~e p&dlr para o chefe 
assln.ar o "parecer da choe 
fi•'•: -

6,- quando •e tratar de re· 
for~. nio esquecer da 
cor1s l~rar no ~•lor I f. 
qufdo sollclt•do, o sal· 
dO dr•rdor do c""'ro;.c lono 
JÓ f'.:lstentc. 

MERCADÃO 
o -ser ao aceitos até 

ALUGO cata ~lllada .. lta· 
pe011 do Norte a 80 !lts, da 
prtla 
MAOEO ou lUCI 252-~798, 

\IEIDO Cita mi stl COIII S~ !IIU ~ 
• llua Joio reluz. n~ prÕxl 
10 ao t• 1'1111 na I de Cai!IPO tom= 
prldo. 
Mt:IEZU H)·208) ou 22~-DioOO 

11 481 . 

VENDO lote na VIla Pompé la em 
Campo largo, com 12 • ~a. 
Cr$ a combinar 
aoiERTO 771·1)56 . 

WOIDO apto. c0111 50 ,.2, todo 
I Cirp&tlclo, CJO Sio Jose dos 

"~··· . Cr$ 2.000.000 
entrada; saldo Cr$ 40 mll/mes. 
AHTOMIO 256·71]) k t 217. 

VEIDO terreno na Fazen1a Rio 
Grande .,. Kandlr ltuba, coro 
12 IC )S. 
Cr$ 2.soo .ooo • vista. 
Fone: 246·8196. 

YEIOO apto no Cepio llno, c.o111 

84 ~Conjunto ~••ldenclal 
1'6~ . ) qts e <klll i> dependen 
elas. -
Cr$ ~.ooo . aao de entreda. Sal 
do Cr$ 156 ell/roes . -
p(~ 2)~·580' 

YEIIDO terreno na Pra ia d• ú1 
sude co. 2S2 111l 
Cr$ 8 .000.000. 
AceIto aulCil'IÕve I. 
li RCLU 25)·5965. 

VENDO apto no Conjunto ~si· 
denclal Cassiopeia 11, na lloa 
VIsta, com 70 ~ 
Cr$ 2.500.000 de entrada. 
Sa ldo tNH. 
Aceito carro ou telefone, 
lEMATO 266·8982/242-~l~' 

11 : 1~9. 

AlUCO para os meses da feve
reiro e março, sobrado·~~ 
tI nnOJ e c•~• na Barra do S. i. 
IVONE 2)··8525/222•2782 

A: ISS . 

VDIDO Tft11 lo SÕc lo Ju•enton. 
Cr$ 100 .. 11 
IIISSI 2H-G~OO R: ~Ba 

ViNDO terreno no Jardim Par~ 
so (GIIatllpe) conr 12 ,. 38 ,,;-, 
Cr$ 1.500 .000 
ClAUDIO 266·8516. 

VtMOO oobrado no Xaxl10 • 
Aceito telefone ou carro. 
STElA 2),·9969. 

YEIDO corcel lx/7~. 
Cr$ 2.500.000 
IIEliD 256·71)) 1\: 1),/ISlt. 

VEMDO flat Cl/80, bege, em 
bOIII esta do. 
~IH 22lt·O~OO 1\ : 2lt6 ou 

2))·015~ . 

VENDO ford gal•xle 76 LTD. 
VIdros ~y bn, pneus novos. 
Cr$ ~ .500.000 
Acel to troca. 
VITALIIIO 2~2-lt)ljlj ~: IH. 

YEIDO flat/80 ea Õtlro esta· 
do. 
Cr$ 6.000.000 
LIIIDA 2)2·ltSlt~. 

VEIDO MOto XL/8). 
crs s.5oa.ooo. 
IEATilll 22~·01tOO R: 551 

YEJIDO 110 to llonda CG I 2 S • 
.. o~ ... 
Cr$ 500.000 abaiiCO da tabe· 

••• 
HElSDH 1)2·0053 

VENDO moto Honda Xl/250 R 
c.ooo I. 100 Ka. 
Cr$ a coorbloar. 
NElSON 232·0053 

VENDO cole de partlclpaçio 
eM Vldeo Club, abaJICo do va 
lor de mercado. -
PIZATO 221t-o400 R. 219. 

VEIDO terreno "• praia de I· 
tapoá(SC) . Troco por ,.terl• 
e l de construçio, consórcio 
de n:uo, carr-o. telefon• etc.. 
Base t Crs 2.ooo.ooa. 
~ CAIILOS 12~·0lt00 1\: 575. 

ACEITA·SE: enc0011t.ndas de bo· 
ICK arthtlcos para ant.ers~
rlos. cet~mentot. etc.. 
SAAD«A 252·756~ lnolte) 

FEVEREIR0/85 

dia 05 de 
VCNDO ~qui"• de lav•r rou• 
pa la~lnl.a. 
CrS 600 mil a vista~ 
CERSO. 222·0 112 1\: 1)0. 

VENDO mel de abelha . 
CrS I.SOO o quilo. 
601DINHON 2'2-~lltlt ~: 191 

VENDO toca ri tas P.oad Star • 
auto reclver • com ridlo ~/ 
FM a u10 a...pllflcador co. 60 
watts. 
Cr$ ltOO mil a vlota. 
lUIZ 222·2622 R 462. 

VENDO berço Cr$ 120 mil; ar· 
..i rio I nfant li Cr$ }00 ell 
C<J.,. de sol te Iro c/ 2 g•ve • 
teies Cr$ z•o .,; 1. todOS '"' "" 
rejelra. tarrinn~ de bebi eiS 
60 mil. 
CAIILO$ 222·2622 1\: 718 . 

VEMDO bicicleta Calo! Cro~~ 
eM perfeito estado de ,con· 
servaçio a sobras de conuru 
çio. -
AU:I 221r·778) 

YEMDO tftulo patrlftOnlal do 
late Clube de Cuaratube. 
Cr$ 1 combinar. 
AAY 222·2622 R: 737 

VENDO blclclet.a C..lol lO ,.,. 
mi novo • 
Cr$ 200 mi I. 
PAULO 224·0091j R: ))6. 

VENDO doce de pessego. Fabrl 
ceçio <.asei ra. -
IRDIO 256·2671 

vtMOO TV Sharp 19' 1 cores. 
Cr$ ~00 11111; TV PU CE 16' 
Cr$ 250 rol!; ~quina dd la· 
ver roupa Bras'e~P ~da lo • 
nl,...tlca Cr$ SOO rall. -
liGIA 22)·0046 R· 81 ou 

22H695. 

YEIIOO blclclet11 lll>n.trlo. em per 
feito estedo (Kesc! aro 12 . 
Cr$ ISO .000 • vista . 
lEOMOA 256·6708 

vtNOO dlacos antigos. 78 ro· 
tações (u"9(), bolero, .,._ 
bo, etc.), 
Cr$ a ~lnar 
a.TOMIA 27&·0938, 

.... 
cada mes 

YEIOO ~'quine de lavar rou• 
pas "uller (de ~delra). 
Cr$ 100 mil. 
MIIIA 276·710). 

VEHDO trtulo do S•nta HÕni· 
ca Clube de Praia • do JuiiO!t'l 
lOf . -
Cr$ 200 •li, 
ANTONIO VICEHTE 256·7133 11 . 

IS{.. 

VENDO ~qu!p~ntot para Flat; 
engate par• reboq~~<t; lervo 
freio corapleto; vrloclmóttro; 
auto 1lar~ BoJ(h. 
MAIO C[SAA 166·7691 

VENDO Vldeo CIO>C CeMinl Ata· 
ri com I fita. 
Cr$400mll . 
f iLIPE (SE Sio José) Carrler 
121 ou 282·2~)9. 

VENDO oooblletr Cllol/112. te. 
(OIUtrvacl•• 
Cr$ 600 •11 a c~ln.ar 
MAIA 2~~·2)41 I tviWIO 

2lo)·lo)~lt ~: I 21. 

COMPRO reboque. 
LIM 222·2782 R: 126 

VEMDO aparelho p/extensio de 
telefone. 
Aceito lnlcrlçeies para excur 
sio paro fo' do lguaçu . -
CEIW.DO 2~2·13n. 

VENDO TK·85 Novo. 
Cr$ ., COftlblnar. 
~10 222·2622 R: 5)1 

VENDO telefone resldenclel. 
DIIIO 222·0122 11• 117 

VEIOO lt rodaa de ~~~agnéslo 
Crur de Kelta; ~ pneus • 
c.a~r•• Serve pare 
Opala e Cuavat>, 
Cl l»ERTO 246-lrlt)9. 

YEIIDO tftulo patriii'IDfllal do 
Santa HÕnlca. 
Cr$ S • 100 mil. 
IWIOA 221t•OitOO R: 22). 

~DO Vídeo C.. Odluey c" 
cartuchos. 
Cr$ SSO •li 
IOifATO 22lo-GO'lo Rt ))2 



NOVOS 
A 

CONVENIOS 

- t lf ii iCA DA "-'U!Ek I'AAAIIAEII!>E LTDA 
- (CIHECOLOCIA - PEOIATRoA) -
tnd.: Rui (bano Pereira, 60 • I~' andar 

Cj 1~02 
fone: 233-~81 lo 
Horário: 2f a 6! dal 08:00 ãs 11:30 e 

das 1):)0 à~ 18:00 hs. 

- LMOMTOAIO OE A. CUIIICAS ~TA. llliC:IM 
lnd.: lnyeua Ferreira 110 Aollolral , 80 
fone: 2)•·338) 
HoriÍrlo: 2f • (,• das 07:)0 _., ll:)a e 

det 1):)0 Ãt 17:){' M. 
eoo tibad~n das 07: )0 i• 11 :~C hl. 

- PUIS VIC[Irtf. - tLINitA Ml:PitA 
(nd.: Rua Ka l. OeQdoro, SI • 11' ender 

Cj 1208 
HoriÍ rlo: 2~ e 6f d~n 1~:00 ás 20:00 h• · 

IIITUIOI\ 

CNrO IIOUIIAo 

• fA~CIA SAo JOSC 
lnd.: Av. Cap,lndlo 8andeln, 102!1 
OIS: Desconto em rolha de Pagamento somen 

te c011 Rec•ltuárlo, -

f'OMO!.A DO OE S TI 

- tlUO JOSE' IIOfFIWfll • Dent h I• 
[nd.: ~ua !elo Horlz~te, 676 
Horir lo: 2f • 6t du 09:00 à• 11:30 c das 

1-:00 e• 17 :30 hs. 
Preço: Tabela da r.c. 

"-'MNC I AÇU 

• AIWTOIIIO aMOS DOS SAHTOS·ClfliiCA H(OICA 
lnd, : Av. Sou~• ~aves, 508 
Horérlo: 2~ • 6~ da• llo:OO is 17:00 h•, 

• CLOVIS LUil SARDI - CLrNICA H(OitA 
!nd. : Av . $ou•• Navcs,.soe 
Horérlo: 2f a 6t da• 08:00 i• 11:)0 e das 

1~:00 á1 17:00 hs 

~ 

lllOE IIAICAGAIIA DE fftAAA:C IAS 
lnd. : Rua florlano Peixoto, •2 - VI Sete 
OIS: Desconto em rolha d~ Paganento •~n 

te com ~celtu.r lo. 

POifT A GIIOSSo\ 

- CUIDE J. KI.UN! :KEo\HRDl - Od)ntopediAtrla 
Encl. t r,.,cloco Bullo, 70S· SI. A•') 
Horário: 2f • 6' • Con Hora ~arcada 
Pr~ço: Tab~la da F.t. 

- JOS( CARLOS HOLK • Oft~l3gla 
lnd: Rua laldulno TequPs ~sq Av.Vlc.Kacna 

do· Edlf. ltapoã • 2~ ~~dar -
Horirio: 2' • '' · Hor~ 1\arc.,da 
Fone : 2}-7070 

~ 

- FAM~CIA SJUfTAHo\ 00 OESTE lTDA. 
OIS: c~sconto em rolh• de Paga~nto, a~n 

te cooo lleceltuirlo. 

SAo JOS( DOS PIIOII\1$ 

• P$ICOCLrMICA • tlrMtCA Dt ASSIST,,SICOLd 
CõltA • 
lnd .: flua 'KIJ ele Novci!Óro, 18)1 
Horirlo: 2~ a 6f dai 1):00 Ã• 18:00 hl. 
Pre~o: Desc . de lU p/partiCIP<Inte f,C , 

~ 

FAMIICIA SAHTA lOCIA LTDA. 
- [nd.t Av. Tlrodentes, 220 

08$ : Desconto rm Folha de Pag•~nto, taaen 
te coot ~cel tuãr I o. -

CANCELAMENTd}f 

INTflihr 

~ 
FAIIMC IA llllfTE CASTELO lTl>A 
tnd.: Rua 'KV de lllovUibro, 'I' 

.. 

NOVOS tt 
CONVÊNIOS 

COMERCIAIS 

CAPITAL 

- nr-ucov. TACmu 
End.: Rua Anoro•o Costa, 126 • Jardl• 

·dai w rlcos 
,_, 266-8~90 

IOt de dnconto sobre o valor das """"" 
lldadu . 

• u; CIWIDAI. llf ST MRMTE 
tnd.: kua tandlo Xovler, S7S 
Fone: 22'·8282 
Deuontos de ID • 20\ sobre o total C'u 
delpctSU, 

• lADIO T~l SEftliA 
lO' de desconto sobre o to ta I da "corri· 
da": taxf11111tro começa a funcl011u sorxn 
te quando chega ao loc•l u que foi cha· 
.. do. 
Fones: 252·5252 e 2'6·4~6 

- MI UD INHO, KATlRHAL [ BtiiÇAA IO 
lnd.: llue [~filo de "enezes, 287 • Ker~e• 
Fone : 2)2·72}6 
IS\ de de•conto na ~tr1cul• • nas .-n•• 
!Idades. 

- lOTA: Pa ra • percepçio ~ descontOf ore 
reei de» ,..,. convênios ~rcl •h ,
é nccessirlo a apresent~Ão da t~r 
te I r a de I dent I fi c•~~ de Empraçn-= 
do da lmpren Ou e Carte I r• de ri· 
ll açio i fu11doç io. 


